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A nova estrutura da Fun- 
dação Instituto Osvaldo Cruz 
— Fiocruz, com a qual ela 
deverá acompanhar e ava- 
liar os estudos e projetos fi - 
nanciados pelo Conselho Na- 
cional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnologico — 
CNPQ, poderá prejudicar o 
andamento das pesquisas ali 
realizadas, segundo opinião 
de alguns pesquisadores. 

, Argumentam que o antigo 
sistema, em que' o pesquisa-
dor era diretamente respon-
savel por seu laboratorio, 
desde a fase de apresenta-
ção do projeto, liberação de 
recursos pelo CNPQ e reali-
zação da pesquisa, era mais 
pratico porque os laborato-
rios não ficavam na depen-
dencia de uma decisão admi-
nistrativa. 

Ontem. o diretor da Fio-
cruz• Vinicius Fonseca. in-
formou, que a nova orienta-
ção evitará que o pesquisa-
dor seja desviado de sua 
real função, para fazer rela-
torlos ou resolver questões 
burocraticas, come ocofi•a 
antes. Disse, ainda, que ago-
ra a fundação terá condi-
ções de integrar melhor seus 
Projetos, não havendo qual-
quer interferencia adminis-
trativa no merito dos traba-
lhos que estão sendo exe-
cutados. 

As novas atribuições da 
Fiocruz — estabelecidas em 
convenha com o CNPQ, fir-
mado há um mês — causa-
ram também uma certa in-
quietação nos meios cientifi-
cos, de pesquisas endemicas. 
Pois se pensou inicialmente 
que a Fiocruz atuaria como 
um orgão coordenador, pa-
ra todo o País. 

: Vinicius FonSeca explicou, 
no entanto, que as atribui-
ções da Fiocruz ficarão res-
tritas apenas aos trabalhos 
de responsabilidade de tec-
nicos pertencentes ou vin-
culados aos quadros da fun-
dação. Das 115 pesquisas so-
bre doenças endemicas, fi-
nanciadas pelo CNPQ no 
Bl'asil. a Fiocruz executa 12 
projetos: três relativos à 
doenças de Chagas, desenvol-
vidos pelo Instituto de Ende-
mias Rurais, e o Centro Re-
nê Rachou, em Belo Hori-
zonte; dois ainda referentes 
ao mal de Chagas, mas no 
Instituto Osvaldo Cruz, e 
Centro de Bambui; três so-
bre esquistossomose; um so-
bre malacia.; e outro sobre 
educação sanitaria. 

Simplificação 

A respeito da 'nova orien-
tação dada para a avaliação 

acompanhamento,dos pro-
jetos executados pela Fio-
cruz, Vinicius Fonseca ob-
servou que a medida trará 
também uma simplificação 
para o CNPQ. porque have-
rá uma institucionalização 
dos trabalhos que vêm sendo 
executados. "Não haverá, de 
forma alguma — ressaltou 
— um dirigismo administra-
tivo, mas apenas um novo 
estilo de trabalho que con-
duzirá a resultados conver-
gentes". 

Entretanto, o diretor da 
Fideruz disse acreditar que 
não é grande o numero de 
pesquisadóres descontentes, 
pois "apenas aqueles que 
não têm um verdadeiro espi-
rito cientifico é que poderão 
se sentir prejudicados dentro 
da nova estrutura" e afir-
mou que as pesquisas serão. 
voltadas realmente para as 
arcas prioritarias. 

Atualmente, a Fundação 
Osvaldo Cruz — que preten-
de reconquistar o elevado 
conceito que manteve até há 
alguns anos — tem' uma ca-
rencia de recursos humanos, 
em termos quantitativos. A 
Fiocruz, que agora passou a 
ser uma entidade de direito 
Privado, vinculada ao Minis-
tério da Saude também foi 
afetada pela evasão de pro-
fissionais, em face dos bai-
xos salarios oferecidos. Um 
pesquisador da Fiocruz, re-
cebe salario de acordo com 

seu nivel — entre Cr$ .,. 
5.400,00 e Cr$ 13 mil —
que é muito baixo, admitiu 
Vinicius Fonseca. Para eli-
minar a carencia de recursos 
:humanos, a direção da, Fio-
cruz pensa 'em recontratar, 
em regime de CLT, os pes-
quisadores aposentados e ao 
mesmo tempo contratar al-
guns dos' "130 	estagiarios, 
que. trabalham atualmente 
sem qualquer remuneração, 
ou com bolsas do CNPQ. 

O Orçamento atual da Fio-
cruz é de Cr$ 120 milhões, 

a ajuda do CNPQ, pouco 
significativa, é de três mi-
lhões de cruzeiros, segundo 
informou Vinicius Fonseca. 
Para '76, a previsão é a de 
que o orçamento deverá se 
elevar para Cr$ 230 milhões. 


